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SOBRE POLIMORFISMOS E POLISSEMIAS DE MUROS E MURALHAS 
EM POVOADOS CALCOLÍTICOS DA ESTREMADURA: 
NOVOS DADOS DE UMA INVESTIGAÇÃO CENTENÁRIA

POLYMORPHISM AND POLYSEMY OF WALLS AND ENCLOSURES 
IN CHALCOLITHIC SETTLEMENTS OF ESTREMADURA: 
NEW EVIDENCE FROM A CENTURY OF RESEARCH

Ana Catarina Sousa1, Jorge Lopes2, Luis Constantino Rendeiro3, Ana Catarina Basílio4 & André Texugo5

Abstract
This study revisits the Chalcolithic walled settlements of the Portuguese Estremadura, integrating historical data with results from recent 

Passo (Arruda dos Vinhos), Ota and Pedra d’Ouro (Alenquer), and Paço (Lourinhã/Peniche) were analysed, allowing for the characteriza-

rd millennium BC, 

Keywords: Chalcolithic; Walled settlements; Architeture, Polymorphism.

1 –  PREÂMBULO: REVISITAR O FENÓMENO DOS POVOADOS MURALHADOS NA ESTREMA-
DURA

este tipo de contexto se centrava quase exclusivamente no Sudeste espanhol e na Estremadura portuguesa.
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Fig. 1

-

seguindo-se a fase das pesquisas efetuadas no quadro do Museu Nacional de Arqueologia, em Pragança 

MONTEIRO, 1969).

-
gios domésticos calcolíticos e de possíveis muralhas decorreu quase 100 anos depois, permitindo refutar os 

A                                                                                              B
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-

ascendendo, até ao momento, a 56 recintos de fossos confirmados (VALERA & PEREIRO, 2022). Por sua vez, 
os fossos estão praticamente ausentes da Estremadura.

O Algarve tem grandes lacunas de investigação, destacando-se apenas o grande complexo de fossos de 

essa necessidade evidenciada em estudos como o levantamento geofísico efetuado para Corte João Marques, 

que os povoados amuralhados são preponderantes na Estremadura, com uma elevada densidade por km², 

JÁIMEZ et al., 2025), a par de Almería e da Extremadura espanhola.
Desta forma, é possível considerar que a Estremadura apresenta uma identidade muito específica no 

materialidades quase exclusivas desta região, tais como a decoração da cerâmica, a tecnologia da tecelagem 
-

concentração de povoados muralhados.

2 – NOVOS DADOS DE UMA INVESTIGAÇÃO CENTENÁRIA: PARA QUÊ VOLTAR AO CAMPO?

Contrariamente do que sucede para os contextos sepulcrais, onde o retorno a coleções antigas oferece 

diacronias de ocupação. Ainda assim, importa sempre esgotar o potencial actual dos dados antigos, tal como 

Com tanta informação dispersa e com lacunas de conhecimento, existem muitas razões para voltar a campo.
Em primeiro lugar, importa desenvolver, testar e aplicar novas metodologias, até porque muitos dos sítios 

muralhados desta região foram escavados muito precocemente, com registo insuficiente e, frequentemente, 
sem qualquer planta disponível.

No entanto, se as potencialidades são muitas, naturalmente que são igualmente expressivos os constrangi-
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reutilizações.

prazo, considerando o potencial extremamente limitado de campanhas curtas.

3 – NOVOS MÉTODOS E NOVOS TRABALHOS DE CAMPO

-
Detecção remota na prospecção arqueológica: os sítios fortificados do 3º milénio a.C. na região 

Oeste (Estremadura, Portugal)  et al.

autores deste artigo, tendo em vista testar e confirmar a natureza das anomalias detetadas.

muralhados da Estremadura.

Latitude 38,951232 e Longitude 9,143607.

um controlo de paisagem circular. A litologia do local é constituída essencialmente por formações de margas 

-

-

Em 2019, o local foi alvo de uma desmatação mecânica na vertente Norte onde se previa colocar uma 
-
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-
-

-

tratarem de duas fases de construção distintas, ou de uma tipologia construtiva específica, pouco comum na 
Estremadura.

crista rochosa para a sua implantação.

das estruturas identificadas nas campanhas de escavação.

-

variantes com decoração impressa, crucíferas e motivos geométricos. Os fragmentos com cerâmica campa-
niforme são escassos e apresentam-se muito fragmentados, tendo sido apenas recuperado um elemento com 

Quadro 1

Referência 
de Laboratório Contexto Amostra Data convencional Data Calibrada

a 2 sigma
Referências

Beta 546780 Muralha 1
indeterminada 3610±30 2115-1887 Este artigo

 Beta 597697 Sondagem 2
Sus sp 3900±30 2468-2294 Este artigo
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Fig. 2
C: planta (André Texugo, Liliana Verissimo); D: Muralha 1 (Ana Catarina Sousa), E: Muralha 2 (Ana Catarina Sousa)

-
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define fortemente a paisagem e compõe um eixo estruturante que articulava a circulação entre o interior fértil 

 

-

-
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e a topografia alterada, para criação de uma plataforma sustentada por um parapeito de aparelho misto de 

 2023).

-

2014).

-
lhantes possam ter desfigurado as construções antigas ali existentes (CARDOSO, 2014). O sítio, ainda que 
muito afectado, apresenta características de povoado muralhado de pequena dimensão, delimitado por um 

-

situada na porção oeste do sítio, associada a um talude de grandes dimensões e na proximidade do paiol do 
 2023).

Quadro 2

Referência 
de Laboratório Contexto Amostra Data convencional Data Calibrada 

a 2 sigma
Referências 

ICEN-940 osso Torre 1, 4080 ±60 2874-2463

1997
ICEN-1031 osso Torre 1,

camada 2B 4050±110 2888-2210
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Fig. 3



60

2021-2023, reportam-se essencialmente ao Calcolítico pleno, sendo predominantes as cerâmicas do grupo folha 

-

-

-
.

-

imediato (ALMEIDA et al., 2022, p. 3-4). A topografia é caracterizada por afloramentos rochosos extensos, 
-

.
uma superfície total estimada de cerca de 2,2 hectares.

 et al., 2024, p. 5).

Esta nova fase integrou metodologias de detecção remota, nomeadamente levantamentos LiDAR e fotogra-
metria aérea por veículo aéreo não tripulado, complementadas por prospecções de campo e sondagens arqueo-
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amostragem orientada para a verificação empírica das anomalias detectadas por meios não invasivos.
-

-
., 2024, p. 8).

No caso da denominada Estrutura 1, correspondente a um alinhamento perimetral identificado por LiDAR, 

contextos não estratificados (ALMEIDA et al., 2022, p. 5).
-

 et al., 2022, p. 4).

Ovis/Capra utilizada para datação 

Quadro 3

Referência 
de Laboratório Contexto Amostra Data convencional Data Calibrada 

a 2 sigma BC
Referências

Beta-612401 Estrutura 3 Sus sp. 4000±30 2579-2463

, 2024

Beta-612399 Estrutura 3 Bos sp. 3990±30 2577-2461
Beta-612400 Estrutura 3 Sus sp. 3980±30 2577-2357
 Beta-568786 Estrutura 3 Capra hircus 3970±30 2575-2350
Beta-561854 Estrutura 1 Ovis / Capra 3960±30 2572-2547
Beta-612398 Estrutura 3 Sus sp. 3860±30 2459-2207

Ovis/Capra

et al, 2022, p. 6).

compreendidos entre cerca de 2578 e 2206 cal BC, em função das amostras e dos contextos (ALMEIDA, 
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Fig. 4
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-

-
fica (ALMEIDA et al, 2022, p. 5-6).

-

 et al, 2024, p. 6).
As sondagens realizadas interceptaram apenas uma fracção do traçado, não sendo possível, com os dados 

a partir de soluções construtivas diversas, integrando estruturas perimetrais de grande largura, taludes e 

-

-

-

sítio, sendo conhecidas apenas representações parciais, nomeadamente da organização do patamar superior 
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-

-

controlado.

-
-

-

-
tiva densa e dificuldades de acesso, que impediram a limpeza integral do sítio.

-
fico detalhado.

-
-

-

-

-
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Fig. 5

-

-
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Fig. 6
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visíveis a atual Península de Peniche, Baleal, e o arquipélago das Berlengas (DELICADO et al., 2021).

paisagísticos, com relações de partilha entre si. São disso um possível exemplo os sítios em redor da Lagoa 

-

novas prospeções (RENDEIRO et al.
confirmar a ocupação calcolítica deste espaço e a presença de possíveis muralhas.

 

do povoado:

ligante em terra seca. O paramento exterior do muro possui cerca de 2 m de altura e cerca de 3 m de largura, 

-

Calcolítico Estremenho, assim como materiais contemporâneos, pelo que se tornou compreensível que se 
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-
tituído por pedras de média e grande dimensão, com um ligante em terra. A escavação de um segmento do 

Como tal, não foi possível aferir a sua cronologia calcolítica.
 

alterados por afetações recentes, mas que parecem configurar um possível recinto muralhado. Em suma:

Parece tratar-se de um muro de sustentação, similar a outros contextos calcolíticos.
(ii)  Aglomerado pétreo retilíneo, perpendicular ao muro 109, e que atualmente delimita a plantação de 

m, ainda não intervencionado.

-

Quadro 4

Referência 
de Laboratório Contexto Amostra Data convencional Data Calibrada 

a 2 sigma BC
Referências

Beta-612397 107 Osso polido 3800±30 2344-2138 RENDEIRO, 2024

-

-
-

tardia, comparativamente com as temporalidades das estruturas de outros contextos semelhantes.

possíveis muros e muralhas.
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Fig. 7

4 – DISCUSSÃO

Novos sítios, novas campanhas, novas metodologias... Numa leitura muito ampla, quanto mais sítios esca-

Refletindo a longevidade das pesquisas, a Estremadura apresenta a maior concentração de dados para 

da informação dos povoados muralhados calcolíticos da Estremadura: implantação, extensão, arquiteturas, 
cronologias.

O modelo de implantação revela-se como o indicador mais uniforme de todos os povoados muralhados da 

apresentem muralhas.
Sendo essencialmente de altura, encontramos situações diversas, oscilando entre esporões, como Pedra 
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-
dade com outros indicadores como a dimensão ou a complexidade construtiva, para avaliar se estas diferenças 

., 2021).
-

ração entre os povoados muralhados do Calcolítico e dos povoados da Idade do Bronze da Estremadura 
.

de ocupação territorial ampla e integrada. Durante o Calcolítico, os grupos humanos parecem apresentar uma 
elevada interação regional, como indicado pela identidade cultural da cultura material, nomeadamente cerâ-

Fig. 8  
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-

generalizado da dimensão dos povoados, com valores sempre distintos.

total de ocupação?
-

muralhados.

Detecção remota na 
prospecção arqueológica: os sítios fortificados do 3º milénio a.C. na região Oeste (Estremadura, Portugal) que 

incluindo os cinco casos de estudo, aos quais se soma o Pico Agudo.

-

5 hectares), Médio (1-5 hectares), Pequeno (  1 hectare). A maior parte dos 
recintos (71%) apresenta uma dimensão média.
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Fig. 9

quanto a cronologias, o que dificulta interpretações mais extensas.

Vila Nova de S. Pedro, Leceia e, provavelmente, Pedra d’Ouro e Penedo do Lexim. Mesmo em escavações 
recentes, como Moita da Ladra ou Outeiro Redondo (CARDOSO, 2024), identificaram-se recintos de uma 

Em termos construtivos, encontramos situações muito distintas. As largas muralhas, com sucessivas fases 
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-
trutiva distinta.

situados em afloramentos rochosos, como Penedo do Lexim.

-
cado entre os grandes afloramentos verticais da chaminé vulcânica do Penedo do Lexim.

Praticamente todos os sítios apresentam torres, maciças ou ocas. Esta é, de facto, uma das principais 

Vila Nova de S. Pedro, Leceia e, provavelmente, Pedra d’Ouro e Penedo do Lexim. Mesmo em escavações 
recentes, como Moita da Ladra ou Outeiro Redondo (CARDOSO, 2024), identificaram-se recintos de uma 

Em termos construtivos, encontramos situações muito distintas. As largas muralhas, com sucessivas fases 

-
trutiva distinta.

situados em afloramentos rochosos, como Penedo do Lexim.

-
cado entre os grandes afloramentos verticais da chaminé vulcânica do Penedo do Lexim.

Praticamente todos os sítios apresentam torres, maciças ou ocas. Esta é, de facto, uma das principais 

O conhecimento fragmentado dos sítios com muros parece, assim, indicar uma grande diversidade de 
situações.

Os sítios de pequena escala dominam o registo, o que parece indicar um povoamento disperso, com 
pequenas comunidades que apresentam uma forte interacção, a avaliar pela homogeneidade da sua cultura 
material.
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